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ItbbtdOcbteohnbs c. e n t b s. — Ide em todos os pontos, ensinae a todos os povos.

Publica-se nos Domingos, sob os auspícios do PíuSre Jnmè Antônio ãa Maa-Ja" SMnpinn
e redacção iU José Joaquim TrÀlis Marrocos; assigna-se tt 5:000 por anno dentro do Cinto
fora a 6:000 pagos adiantados. () correio que tem a seu cargo distribuir os jornaes' de
fora, dará duas viagens nos dias 15 30 de cada mez, em todos os pontos do Carini-novo
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A Voz ila S eligiSo n%o .Garrij. | O EX-IMPERADOR DOS FRANfEZES.

EXTERIOR

O REI DA PRÚSSIA.

Os jornaes annunciílo diz a Liberte qua o
rei da Prússia está louco . . . Assegura-se rna-
is qne desperta á noite dando gritos c hora
ros.

Das duas uma: ouo sangue qne este bar*
baro civilisatln do século 10. lem feilo der-
ramar o suffoca e o aterra, ou o deses-
pero da carnnge o enfurece e o eodemo-
nla.

O que 6 cerlo, o que é incontestável é —que
elle se dismoralisa cada vez mais á face de
toda Europa e úo inundo inteiro.

Tendo declarado solemneinenta á Prússia,
A França, e é Europa que — náo fasia a guer-
ro pura atacar, mas para defender -se, e qilo,
alem disso, nao estaria em lucta com a Fran-
ça, porem, sim, com o governo da Fran-
ca — o rei Guilherme faltou ás suas promus-
«ns, dumentio sua palavra de rei.

Píca-lhe mui honroso, a dismoralisaçáo ? ! . .
li* um titulo de recommendaçAo para o

mundo c para oCeuo bárbaro derramamen-
to de lauto sangue iiinocenle? ! . . . ( Per-
guntio diversos jornaes. )

C'»mo o sangue de Abel cahio sobre a ca-
beca dc Cuiin, assim ca li irá nbre tu.Ia ca-
b':<;«i de ulg.iz o sangue de suas viclimas.

Esta verdade puretu, que Iodos cr,'cn o
cotupreheiidem, nio a crê e nem a compre-
heiido o Rei du Prússia.

De corto, si elle n3o está, f is-se, louco.

Á Historia comtemporanea nUo nos apre-
zenla o exemplo de uma humihaçflo táo gran-¦le e tão solemne como a de Napoleâo I 11

«Odiado peln França, abandonado pelos
seus, é hoje o prizioueiru de uma naçáo que
desprosava. »

Acabrunhado sob o peso esmagador de ta-
iâianha disgraça elle definha progressivumen-le; pullido, macilento e desfigurado parece
alttngir éo seo aniquilamento phisico, não
obslante os regalias que gosa no magnífico cas-
lello de Wiilfilmshobe, que lhe serve do pri-zâo.

Ainda uma vez o historia nos veio pro-
Var qtle — QÜBM LEVANTAR MÃO SACRILEGA CON-
ti;a a Sancta Egruja de JESUS llIülSTO,
UUCKBBHÀ LOO I O CASTIGO. —

é

Passurílo os Cens e a terror, mas a pala-
vra de DEUÜ nfto passa.

Napoleáo 1.- insultou cruelmente dois Pon-
tiílees, desterrou-os dj Roma e os fos pas-sar p da miis dolorosas privações e amargas
hu mil i« ções.

Mes, quando todos os inimigos da Egreja
proclamavftu alegres a exiioceáo do P.ipido,
Pio V 1 I entra Iriu.nuhmie em Roma, e
iNapp>li.fto humilhado e p.-r.iilo pcira sempre
vai morrer prisioneiro e desterrado uos ro-
chedosde Saneia Helena.

Ni.polefli) 3.' íjue em 8 de Fevereiro de
1818 escrevia:

Ia sinivnauirté tanporelle iuCk*[oisibli de
t íitjliv, r.-l intimem!-ul lién a ia splemteur du
caliti'1'cisntr, tnimi qn' a lib-vté- cl a t titdepen-
dente de t liaííc —A sobcruutu temporal do



^w a foz ai mim ao /vo cmny.

Chife visível da Egreja está intimamente li-

gada au esplendor do ealliolecismn, assim
c,,tiMi à liberdade e á' independência da J-
lalia —

O DIABO EM TlEiNTSi%

«Agora mesmo, íjuando ,1 •Françn ca lho li-
c.i nrle mn gi.r.il coriiJ.igracâo, vendo-se in-

Miinifostou-Sfi depois "Imslil á causa da E- VIU\\,\A e humilhada pula Pmssia protestan-
gr.ja, f.'/. Ih.) uma e muitas v.-zas o inal que ^ ,n,lir 0 f|1(.f,. Suprimiu dn eluilan-
p.»do, o liu de rislirmi suas tropas de ¦ 

^'^ 
... rf;1im,1m ,],)S fiais, coacto c ijua-

Ri an. i; mas linj) soi-fro os eííeilos .deplora- , ^ y,UtV)'m Vaticano f.nmlempl.i angiisliatlo
Vt-w e perniciiwvi dc sua péssima polrlKM , ^ usl|rpl|i;Ao i|,si,H(>8.1 tb.s estados mi E-

A palavra do DEUS nio passa. Eo Rei ¦ 
^V{,yX) clingUo ns mais tristes e d"solado-

da Itália ms i.inlieias d,i missão uatltulica sustentada
|i,il,i França em Tieiilsn, no império da
('.bina.

fSii dia 21 de jnulr-i do cm/rente anno deo-
enche a medida de suas iiiiqniilades, e, sem | ^ ^. |||));( |IKI.'.)t„m'n! iu,rt-i>,.i> emrjuefo-

O REI DA ITÁLIA

Ia a idar leaipn ao tempo, uee-ülifa e preeiput a
sua derrota.

O.iü.-O nio vò ijuo a queda do Hum no da
França, como dis a Tribuna CiÜiuUcti, im-

porta a queda do throuo da Itália
«As.mbr.i diedaulirte tricolor desfral-

dava o estandarte italiano.
Dispedayada a coroa de Napuleáo, a co-

rua de Vi Ir Emmaiuiei náo tardará a snr
feita cm pe laços. »

Que siguili^V) lem este offorecimcntn que
Garibildi Ia2'de marchar cnm 400 Volun-
tarios em auxilio dau'epublica de França?

0 quo quer o partido de acçáo ?

IN*io só tjuer Roma pnr capital, dis o d)»--
veia dn Europa, como láo bem deitar abai-
xo U monarchia.

«Esta ó priucipalmentu o segredo dos mo-
Vimeuloj das tropas que sc, u.iláo e as vac-

eitticõJS do governo eu eoinprometler se em
Uinu allianoa olVensiv.i.

lidas noticias conounlán com uma carta
de Viel r E nm muol na <|Ual disii estas i.u ou-
Iras similhautes palavras —se saio d' aqui,
nio torturei a entrar — »

Entretanto elle j i invadiu ns Estudos da
E-irej i, fez-sua inlimaçto an Grande Pio IX,
o pira tornar menos esc au dalosa e revoltai!-
ts a umrpoçtV). prwinotle*mares emnutes, nu
eoiiid» íiiv<, que o mesmo Viclor Kinmauuul
nãu terá para si.

Em conclnsUo diremos, como n Apostila,
n palavra du DEIS nfto passa, e impere Vic-
lor Finniuiuel o conlra-golpe u previna-so

r.in sacriíi *ni|os iodos, -m ipiasi Lidos, os
oslraugi!Íi'iis rcsidimles u-i missáo.

Os padres foráo 
' 
marlyris idos por ódio a

religho, <|ue ensinaváo; as irmás de carida-
di-, beiieineriliis filhas da Igreja, esposas cag-
çissimas de Jesus, n cordeiro iinuiaciilailo,
|'ui-,'ii) arrastadas a praça publica, ultrajo Ias
pi d i pnpnlaca, o sacrificid is ao furor sao-
guinario dos bárbaros, r. cebendo dep.isd»
algumas li oras. de angustias e acerbos pi-
docimetitos a dupla cor.'» i da .virgindade e
do mirtyiio; a casi da missílo e incendia-
da pelos algos.s o eo>ea de cr.m creaneas,
que (nio alimentadas • e educadas pelas ir-
mas de caridade succumbo.n por sua vez uo
lindo das chamas !]...)>

OCCU W REN C l AS 1)0 TEM PO
—— ititié ¦ un —-

INCÊNDIO, — O cnrndr. da Capital que
chegou enlre nós nodia. 22 do vigente, no-
licia ipieinu vespern houve mn grande inceii-
ilio que devorou cr-rca de "ü casas de palha
na Villa da Par ba lha.

PiearAo i|li«i;nndnsqiinM5 duas ruas inlei-
rns. houve grande prejnisu para n pobresa.
mas felismenle náo Dereçon uma só pessoa
victima das cli.uuas, com quanto houvessem

A ou. 5 feridos.

EXAMES. —Hoje começarão no Interna»

, .. '. t ¦ ,- to m exames da Historia Sa tini da.
porjua rxpais) de Roma, iifci achara tino- | o»i. ..vm.

no ii m *:m Turim' nem cm Florença. Delles ja consta o seguinte resultado:



i'W*ifflffiM,'liaimm~m''

*r $ POZ DA RELIGIÃO NQ CARIRY.

Turma ¦ ¦ .- •!

1. Aalhnio Ggnsaloés da Silva — P,ont —7 votos
2. Anlonio II ¦nrigue da Silva — fínm —7 voto*
3. /|/i/i>«m.rf" Pontes simõr*. — lintn—H rotos
A. Iteaj unia Sampaio d- F. —0,n'ti)i<>—7 v.
5. Cândido de Sor.stt Rnlim — ilijai ---7 votos
fi. Eugenia Ninies de .Lima — Ihioi -,-,-*¦> ooíos
7. Elias Sisnando flnplislá -—Mrditwic
8. Francisco Cai los tle. Andrade --- Uiuil — 9 v.

2.» 
'/'tt/fiiít.

9 Fausto Augusta de Carvalho — ft<*i,>i —7 i.iofo»
10. /¦'/ antisco dus Chagas d * Albuquerque — me-
dmci e
11. Honoralo Marinho Falcão —~ Opíitno—8
ro/ui
12. Ilermeuegildo 1'lorenlina de Sá — « — 7
VotOS
1'1. Ilanicio Jaeotne Pcjiir.no Medíocre—7 votas
1-1. Joaquim D Marrocos T.-ltis —Oplimo—H «
l.r>. limaria Correia Lima — « — « «
10. Joaquim Cnbvul Holtin —Baui — 9 v.otos

Heprtiviulns plènnmenlj

ll: Joiiijiiim iY.ti. dt' Al l)ii.;ní;tpi<)
4. José Al"Xtiii Im de Lima
5. RltirüinloliuM l.iiiu-ti* IMrrl feiro
tí. Torencio Ibiapiiin dn Mhcc'1.)
No seguinte numero da reinos conla do resull.it-

dos il.-ti.lits exames, (jue lÍYerein lugar na pe-

Nunea poleiei ajnntar todas as penas.— Qual disse o santo, vát retalhados arepn-
tação do vot*i) próxima, lançindon ais ventos
portada parle em qne passasíes; i -como pada eis
agira reslilni-lii inteiro ?

Não vedes qne se torna impossível a reparação
d' vossos pcevadas ? »

DOM PIIECADOR.
Uiii pi-yg-idor começou da seguinte modo uma

iiísirur.çlo nr.hrea da demora da onverção dos
penindo res a DE CS :

« Meus irmão*, disse elle, apparecmd.n no iwio
de vá* para exercer mfii ministério, vejo diante
de mim tun, espertaculo cottslcinaiinr !

Cm moço'atravessava precipitadamente a pra-
çii-pub'ir.n; sua sege despedaçou se.

O desgraçado cahe em, terra, mas não morre!
nenhum membro porem hi em teu corpo que não
sojfra viras dòrr* !

A tinha popular rerca-o, lastimado, falla-lha
qne é precisa a intervenção domcA+e-i,

Mulinoí exclama o maça; náo quem ver !
Os espectadores enchem-si ih assombro, jui-

gnrn-o louco !
|ut ras espanlareis, irmãos meu', si ru v ij

disser, que esle mne.a, este desgraçado, esle louco
sois nm, vos mesmos.

Correndo precipitadamente na raryrira dn ri-
cioi, eihiúes queda fanesln, e*td fenda, es!d do-
sacordtda vossa alma, vossa mais nolire parle.

Falla-te-vgs dn um medico todo pada aso, não
por si mesmo, mas pela mis*ãa qne recebeu de
DEUS, a que iiode resmiyj,ar vosso alma do sepid-
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A VOZ DA MUG1A0 m 
'(Amnr.

O Encontro,

Vamos <com mnito fervor,
Vnmm -com muita alegria
llcceber a nosso Pai,
Que o Eterno not envia.

Cantemos cheias de júbilo,
Cantemos ekcins Â' amor:
A deus, a deus, meu Paninho,
fiosso caro ttemfeilor.

3.-
Éramos pobres meninas.
Sem protnceâo, sem valia;
E vós, por gritça divina,
J\ot deste amparo, e guia.

4-
Vós que sois instituidor
D' azillos p^raorphandade
Por certo sereis tão bem
Um justo na Eternidade.

5.-
Agora vamos louvar
O Coração de Maria,
Cantemos cheias de júbilo.Cantemos: Ave Maria . . .

E cantarão.

Seguia-se o discurso do Reverendo Vigiria
Fehx Aureh Armai, que nào publicamos por
?l./5/a M * -

Dividia os homens para a pedra, e as mulhere.
pm o hjollo; e foi rápido o movimento: a pedratohrou, « o lijotlo esgoiou-se.

Era preciso madeira: a pofí„ „mnçnn aos ler.roí**, e montes, « n ,„„,/„„¦„ abundou, 20 e 30homens mHmo.se debaixo de um pau dAroc, na
><mach*rol*. vinha cair ao pi da matriz, Zae áU carpinas o espiarão.

Fidtava alimento pura o povo empregado mserviço; e o alimento ca hio tm pi-vjHjrsãoiêo van-lajota, que resermrâo-se algumas matolotag.,.,
para a continuação da obra, e passarão duas pa-ra a» oiphàs da Casa d.- Caridade.

Tendo fAlado ao ir dia do amor do próximopropôs as reconciliações nessa noite, distado- 
'

« Eivarei muito mal servido, s* souhr ama-nha, que alguém deixa, de recouc lia-se cila noi-te: nspe.ro não passar por este dembor. »
As lâ Aor-ii da noite, a Munira percorria atruas, celebrando, com vivas enlhusiasticos, a paza confroternisação. '
Jnnimigns figadais se hanão procurado -*-„,,..

doado, com tanta facilidade, como se foüenZ-quenas rixas políticas, p

9 áiaÍmin°Ae't0,Ín 
mÍMÍ~°' 1^'lnvon somente»<wu, 7 a-8 .mi pessoas, qtie a ella assistirãoet ao como uma .6 f<t,.uUa, um rebanho domesU-co, um exercito bem iti*-,-' ""'«««**-
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